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OBJETIVOS Apresentar os conceitos de redes elétricas inteligentes (REIs), avaliando o status de sua 

adoção no mundo e a adequação para os cenários de sua implementação no Brasil. Entender 

a infraestrutura requerida para adoção das REIs: (i) Medição inteligente (ii) Automação de 

redes de energia elétrica; (iii) TI (segurança de dados, protocolos, data mining, sistemas 

especialistas etc.); (iv) Telecom (HAN, NAN, WAN etc.). Entender as demandas regulatórias 

impostas pela introdução de redes inteligentes e das tecnologias de smart grid, em um 

ambiente de abertura do mercado. Definir as tecnologias e  serviços que de alguma maneira 

se inter-relacionam com as REIs. 

EMENTA Conceitos em redes inteligentes e Novos Paradigmas. O P&D estratégico ANEEL. A medição 

e o medidor inteligente e automação da medição. As perdas técnicas e não técnicas e sua 

relação com as Redes Inteligentes. Pré-pagamento de energia; Tarifa Branca; Tarifa Binômia. 

Qualidade de energia e Redes Inteligentes.  Segurança de Dados: ameaças e 

vulnerabilidades impostas pelas Redes Inteligentes. Fundamentos da regulação e demandas 

regulatórias impostas pela introdução de redes inteligentes e das tecnologias de REIs no 

Brasil. Mobilidade Elétrica. Casas inteligentes e Internet das Coisas. Cidades inteligentes. 

Block Chain e energia. Experiências internacionais das REIs. 

 

PROGRAMA Bloco 1: Introdução às Redes Inteligentes de Energia e ao Conceito de Eficiência Energética 

— Benchmarking, perspectivas e motivadores para implementação no mundo e adequação 

para o cenário brasileiro. Ruptura de paradigmas do setor elétrico à luz das redes inteligentes 

de energia e fontes de financiamento. Integração das concessionárias de energia elétrica com 

concessionárias de água, gás e telecomunicações. 

 Aula #1 (3h): Apresentação do curso e o conceito de redes inteligentes.  

 Aula #2 (3h): Conceitos em redes inteligentes e Novos Paradigmas.  

 Aula #3 (3h): P&D estratégico ANEEL.  

Bloco 2: Infraestrutura para Implementação das Redes Inteligentes — Sistemas de medição 

inteligente de energia: (i) Automação de redes de energia elétrica (distribuição e transmissão) 



e subestações. (ii) TI (segurança de dados, protocolos, data mining, sistemas especialistas 

etc.); (iii) Telecom (HAN, NAN, WAN etc.). 

 Aula #4 (3h): A medição e o medidor inteligente. Automação da medição.  

 Aula #5 (3h): As perdas técnicas e não técnicas e sua relação com as Redes 

Inteligentes.  

 Aula #6 (3h): Pré-pagamento; Tarifa Branca; Tarifa Binômia.  

 Aula #7 (3h): Indicadores de qualidade e Redes Inteligentes.   

 Aula #8 (3h): Segurança de Dados: ameaças e vulnerabilidades impostas pelas 

Redes Inteligentes  

Bloco 3: Aspectos Econômicos e Regulatórios — Modelos e fundamentos econômicos da 

regulação contemplando (i) os fundamentos jurídicos dos modelos dos setores de energia 

elétrica, água e gás; (ii) marco regulatório do setor de energia elétrica. Demandas regulatórias 

impostas pela introdução de redes inteligentes e das tecnologias de Smart Grid – Abertura 

do mercado. 

 Aula #9 (3h): Fundamentos da regulação e demandas regulatórias impostas pela 

introdução de redes inteligentes e das tecnologias de Smart Grid no Brasil. 

Bloco 4: O mundo Smart – Novas tecnologias que se inter-relacionam com a Smart Grid. 

 Aula #10 (3h): Mobilidade Elétrica. 

 Aula #11 (3h): Casas inteligentes e Internet das Coisas.  

 Aula #12 (3h): Cidades inteligentes. 

 Aula #13 (3h): Blockchain e energia.  

Bloco 5: Experiências internacionais - Que tecnologias e políticas os países desenvolvidos e 

em desenvolvimento tem adotado em relação a Smart Grid. 

 Aula #14 (3h): Experiência dos países desenvolvidos e em desenvolvimento.  

Bloco 6: Apresentação e entrega do trabalho final — O tema do artigo é livre e poderá estar 

vinculado ao tema de dissertação. 

 Aula #15 (3h): Apresentação do artigo final. 
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